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SEJAMOS AGENTES DA PAZ – LIDANDO COM DEFICIÊNCIAS PSICO-EMOCIONAIS 
 “Há seis coisas que o Senhor detesta; sim, há sete que ele abomina: olhos altivos, língua 
mentirosa, e mãos que derramam sangue inocente; coração que maquina projetos iníquos, pés que se 
apressam a correr para o mal; testemunha falsa que profere mentiras, e o que semeia contendas 
entre irmãos.” Provérbios 6:16-19. 
 Deficiências da alma – alma: centro das emoções: “Olhos altivos.” Muitos são os que os que 
focam o apontar do dedo para atos que, segundo costumes onde se está inserido, fogem ao padrão 
aprovado e  defendido por uma maioria hipócrita. O que mais desagrada ao Eterno são as chagas da 
alma e do orgulho espiritual. A altivez impede o sucesso de muita gente talentosa! Antes da ruína eleva-
se o coração do homem; e adiante da honra vai a humildade.” Provérbio 18:12. “Língua mentirosa”. 
Antes de passar adiante qualquer informação há que se fazer uma minuciosa averiguação. Mesmo em si 
chegando à constatação do fato, ainda há que se perguntar: passar adiante vai resolver e ajudar, ou vai 
criar um quiproquó – uma confusão? O sábio escolhe sempre o mal menor, nunca o maior. “Mãos que 
derramam sangue inocente”.  Isto é o colocar-se como centralidade com a postura: “Que o mundo 
morra – culpados e inocentes – contando que eu viva”. Não só ‘bandidos’ assim agem, os omissos 
carregam a mesma culpabilidade: “Aquele, pois,  que sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado.” 
Tiago 4:17. 
 Deficiências do espírito – espírito: centro da razão, do intelecto. “Coração que maquina 
projetos iníquos, pés que se apressam a correr para o mal; testemunha falsa que profere mentiras, e o 
que semeia contendas entre irmãos.”  Enquanto o primeiro bloco lida com deficiências emocionais, por 
envolver sentimentos, este lida com as idiossincrasias racionais, envolvendo planejamentos e 
estratégias. Para projetar iniquidades requer-se inteligência, astúcia, logística e um caráter que se julga 
acima de qualquer lei, além de um coração empedernido, insensível. Correr para o mal requer não se 
importar com o bem estar do outro, nem mesmo com o retorno do mal aos próximos de si, o que 
importa é o autor se sair bem. Testemunhar falsamente geralmente visa um ganho secundário, inclusive 
pecuniário(dinheiro), atenção, safar-se de desajustamento, ou mesmo vingança. Semear contendas 
entre irmãos é possuir o mórbido – enfermo, doentio -  prazer em planejar e colocar em prática 
tentativas de destruir a doce harmonia de um grupo de pessoas, seja que grupo for. Isso é 
maquiavelismo – procedimento astucioso, velhacaria – dolo e má fé. 
 Nenhum ser humano na face da Terra, nenhum mesmo, é isento de idiossincrasias – falhas, 
fraquezas, jeito particular de agir e reagir à ações de agentes externos – em razão de ser condição inata 
com que cada um nasceu. No entanto, o não permitir que tais arestas do ego fira, machuque ou 
tumultue o meio em que se vive, é responsabilidade de cada ser racional. Assim recomenda o Apóstolo 
das Gentes  nos versículos dezessete e dezoito do capítulo 12 de sua carta aos Romanos: “a ninguém 
mal por mal; procurai as coisas dignas, perante todos os homens. Se for possível, no que depender de 
vós, tende paz com todos os homens.”(1ª edição). 
   
 


